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RESUMO 

A Mata Atlântica, mesmo sendo um dos principais biomas mundiais quanto ao 

seu potencial de revelar novas espécies, é pouco estudada no Brasil. Além 

disso, pouco se sabe a respeito da influência da fragmentação florestal e do 

impacto da matriz vizinha sobre a comunidade de ácaros oribatídeos 

plantícolas, visto que, comumente, não são estudados. Assim, com o objetivo 

de enriquecer o conhecimento taxonômico acerca desses ácaros, foram 

estudados 18 fragmentos localizados na região noroeste do estado de São 

Paulo. A verificação da influência da fragmentação na distribuição desses 

artrópodes foi realizada a partir de oito fragmentos (quatro grandes e quatro 

pequenos). Nesses remanescentes foram selecionados dez indivíduos de 

Actinostemon communis (Euphorbiaceae) e dez de Trichilia casaretti 

(Meliaceae), sendo cinco na borda e cinco no interior desses fragmentos. Já a 

influência das vegetações circundantes sobre a comunidade de ácaros 

oribatídeos foi avaliada em seis fragmentos vizinhos a três tipos de matrizes 

(cana-de-açúcar, laranjal e pastagem). Em cada fragmento, foram selecionados 

e marcados dez indivíduos de A. communis (cinco na borda e cinco no interior). 

Foram registradas 1.898 ácaros oribatídeos distribuídos em 21 espécies: 

Allogalumna borhidii, Benoibates bolivianus, Ceratozetes catarinenses, 

Galumna sp., Galumna similis, Gymnobates sp., Hemileius initialis, Hemileius 

suramericanus, Mesotritia sp., Mochloribatula sp., Multioppia gracilis, Oribatella 

szaboi, Oripoda brasiliensis, Oripoda lenkoi, Pheroliodes hammerae, Pirnodus 

sp., Protoribates sp., Scapheremaeus bisculpturatus, Scheloribates praeincisus, 



Unguizetes incertus e Unguizetes setiger. Dessas, 15 foram identificadas 

nominalmente, com 5 novos registros para o estado de São Paulo e um para o 

Brasil. Dos 17 gêneros registrados, 2 foram encontrados pela primeira vez no 

Brasil. Além disso, a composição de espécies apresentou uma similaridade de 

70% a 90% entre fragmentos de tamanhos semelhantes. As matrizes vizinhas, 

por sua vez, influenciaram a abundância e a diversidade de espécies, de modo 

que fragmentos cercados por laranjais apresentaram as maiores abundâncias, 

enquanto que os remanescentes vizinhos a pastagens tiveram a menor 

diversidade de espécies. Concluímos, assim, que o tamanho do fragmento e a 

vegetação que o circunda pode influenciar parâmetros da comunidade de 

ácaros oribatídeos plantícolas associados. Logo, estudos conduzidos em 

remanescentes devem ser realizados e estimulados, contribuindo assim para 

aprimorar as informações sobre ácaros oribatídeos em relação aos ambientes 

antropizados. 

Palavras-chave: Ácaros em plantas. Fragmentação florestal. Mata atlântica. 

Região neotropical. Biodiversidade. Efeito de borda. Matriz vizinha.



ABSTRACT 

The Atlantic Forest, even being one of the main world biomes in relation to their 

potential to reveal new species, it is little studied in Brazil. In addition, little is 

known regarding the influence of forest fragmentation and the impact of 

neighboring vegetation on the community of plant inhabiting oribatid mites, 

since they usually are not studied. Thus, with the aim of enriching the taxonomic 

knowledge about these mites, were studied 18 fragments located in the 

northwestern region of São Paulo state. The verification of the influence of 

fragmentation in the distribution of these arthropods was performed on eight 

fragments (four large and four small). In those remnants were selected ten 

individuals of Actinostemon communis (Euphorbiaceae) and ten of Trichilia 

casaretti (Meliaceae), being five on the edge and five in the interior of the 

fragments. A total of 1,898 oribatid mites were recorded, distributed in 21 

species: Allogalumna borhidii, Benoibates bolivianus, Ceratozetes catarinenses, 

Galumna sp., Galumna similis, Gymnobates sp., Hemileius initialis, Hemileius 

suramericanus, Mesotritia sp., Mochloribatula sp., Multioppia gracilis, Oribatella 

szaboi, Oripoda brasiliensis, Oripoda lenkoi, Pheroliodes hammerae, Pirnodus 

sp., Protoribates sp., Scapheremaeus bisculpturatus, Scheloribates praeincisus, 

Unguizetes incertus e Unguizetes setiger. Of these, 15 were nominally 

identified, with 5 new records for the state of São Paulo and one for Brazil. Of 

the 17 genera registered, 2 were found for the first time in Brazil. In addition, the 

composition of species showed a similarity of 70% to 90% among fragments of 

similar sizes. The surrounding matrices, in turn, influenced the abundance and 



diversity of species, so that fragments surrounded by orangery showed the 

highest abundances, while the fragments surrounded by pastures had the 

lowest species diversity. We conclude, therefore, that the size and vegetation 

that surround the fragments may influence parameters of the community of 

plant inhabiting oribatid mites associated. Therefore, studies conducted in 

remnants should be undertaken and encouraged, contributing to improve the 

information on oribatid mites in relation to anthropized environments. 

Keywords:  Plant mites. Forest fragmentation. Atlantic forest. Neotropical 

region. Biodiversity. Border effect. Neighboring vegetation.
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INTRODUÇÃO GERAL 

 

A rápida ocupação dos ambientes pela espécie humana negligencia os 

cuidados necessários para a preservação da biodiversidade. O progresso 

irracional culmina no processo de fragmentação originado do desmatamento e 

se torna um grande vilão do conhecimento biológico, visto que muito pouco se 

sabe a respeito da diversidade em ambientes florestais (Carvalho et al. 2004). 

A Mata Atlântica, que corresponde a uma das principais coberturas 

florestais brasileiras, é um dos biomas mais ameaçados e um dos maiores hot 

spots do planeta (Myers et al. 2000). Esse é o bioma com maior 

representatividade no estado de São Paulo, embora restem apenas cerca de 

12% de sua extensão, sendo que menos de 5% são florestas nativas livres de 

ação antrópica (INPE 2017; Kronka et al. 2005). Esse bioma, devido à sua 

grande diversidade de espécies e nível de endemismo, é um dos complexos 

vegetais mais singulares do mundo (Fonseca 1985; Mori et al. 1981).  

Apesar de sua importância e potencial para revelar novas espécies, os 

estudos da fauna de dossel florestal ainda são raros no Brasil em comparação 

a outros países (Lewinsohn et al. 2005). Sabendo que as áreas nativas sofrem 

com o desmatamento e fragmentação (Galindo-Leal & Câmara 2005; Melo et 

al. 2006; Tabarelli & Gascon 2005), estudos ecológicos e taxonômicos são 

importantes, uma vez que espécies estão na iminência da extinção por conta 

do mau uso dos recursos e também devido à diminuição da área nativa. 
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A fragmentação do habitat, ou seja, a transformação de grandes áreas 

em pequenas manchas com áreas menores (Fahrig 2003; Wilcove et al. 1998) 

coloca em risco o conhecimento acerca de espécies associadas com matas 

nativas (Viana & Pinheiro 1998). Além disso, a diversidade e riqueza de 

espécies encontradas em fragmentos de mata nativa podem ser alteradas pelo 

efeito de borda criado com a fragmentação. Esse efeito consiste em alterações 

nas populações ou na estrutura das comunidades que habitam as fronteiras de 

dois ou mais ambientes e também é um dos principais responsáveis pela 

degradação ecológica sofrida pela biota florestal (Levin 2009; Tabarelli & 

Gascon 2005). As consequências são variadas podendo alterar a abundância 

de indivíduos e processos ecológicos (Laurance & Vasconcelos 2009). Um 

grande conjunto de parâmetros ambientais pode ser alterado devido à criação 

de bordas (Bruna et al. 2002; Didham & Lawton 1999), podendo variar de 

acordo com o táxon em questão (Laurance & Vasconcelos 2009). 

A ciência também se depara com lacunas de conhecimento sobre a 

possível influência da matriz vizinha sobre ácaros que habitam as folhas das 

plantas. Essa matriz vizinha consiste na vegetação que circunda os fragmentos 

florestais originados pela antropização de áreas naturais, as quais dividem o 

espaço com a paisagem agrícola criando hábitats contrastantes (Tscharntke et 

al. 2002). Vários autores comprovaram que, para alguns grupos de artrópodes, 

a vegetação vizinha pode influenciar diretamente na formação da comunidade 

animal (Fitzgerald & Solomon 2004; Seniczak et al. 2014; Thomson & 

Hoffmann 2009). Por outro lado, essa mesma matriz pode não ser uma 
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característica determinante na composição da comunidade para outros grupos 

(Nielsen et al. 2010a).  

No Brasil, alguns estudos já foram realizados para verificar a influência 

da vegetação vizinha sobre a ocorrência de ácaros em cultivos de seringueira 

(Demite & Feres 2005, 2008), laranjeira (Albuquerque 2006) e cafeeiro (Berton 

2009; Silva 2007). Na Mata Atlântica, alguns estudos (Demite & Feres 2005, 

2007, 2008) tiveram como foco o papel da matriz vizinha sobre a comunidade 

de ácaros plantícolas, porém não foram abordados os ácaros oribatídeos 

(Acari: Oribatida). 

Esses artrópodes constituem um grupo cosmopolita e muito diversificado 

de pequenos animais (geralmente de 0,1 a 1,5 mm), apresentando mais de 

10.000 espécies conhecidas mundialmente distribuídas em cerca de 170 

famílias (Oliveira 2004; Subías 2017). São ácaros de movimentação lenta e 

geralmente bem esclerotizados na fase adulta (Walter & Proctor 1999), motivo 

pelo qual também são denominados “ácaros besouros” ou “ácaros de 

armadura” (Norton 1990). Embora muitas espécies vivam exclusivamente sobre 

ramos, folhas, flores e frutos de espécimes vegetais vivos, os ácaros 

oribatídeos constituem geralmente o grupo de artrópodes mais abundante e 

diversificado da mesofauna edáfica, principalmente em solos florestais (Norton 

& Behan-Pelletier 2009; Oliveira 2004; Travé et al. 1996).  

Nos estudos sobre a acarofauna conduzidos na Mata Atlântica nos 

estados de São Paulo e no Nordeste, não foram analisadas a interferência da 

fragmentação florestal, nem a influência da matriz vizinha na composição de 
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ácaros oribatídeos (Castro & Moraes 2007; Duarte et al. 2015; Oliveira et al. 

2001, 2005), e outros trabalhos excluíram esse grupo da análise faunística 

(Arruda Filho & Moraes 2002; Demite et al. 2013; Gondim Jr. et al. 2000; 

Zacarias & Moraes 2002).  

Dessa forma, o nosso objetivo foi o de enriquecer o conhecimento 

ecológico e taxonômico acerca dos ácaros oribatídeos plantícolas a partir da 

elaboração de uma lista das espécies encontradas em fragmentos florestais do 

noroeste paulista, além de verificar o impacto da fragmentação da mata 

estacional semidecidual, bem como a influência da matriz circunvizinha a esses 

remanescentes, sobre a distribuição de ácaros oribatídeos plantícolas.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O número de espécies coletadas em fragmentos florestais ressalta a 

importância da realização de trabalhos de levantamento em áreas naturais 

enfocando esse grupo de ácaros que comumente são excluídos dos estudos 

de levantamentos de espécies, seja pela dificuldade de identificação e 

manuseio, seja pela falta de estudiosos do grupo. Apesar desse menor 

conhecimento acerca dos oribatídeos plantícolas, 71% das espécies 

encontradas puderam ser identificadas nominalmente. 

Essa elevada porcentagem de espécies de oribatídeos identificadas não 

é comum em trabalhos realizados com a acarofauna. Mesmo os grupos de 

ácaros com maior incidência em plantas, como por exemplo os tetraniquídeos, 

tarsonemídeos e tenuipalpídeos, não apresentam a totalidade de suas 

espécies precisamente identificadas. Mas o que se tem observado é que 

conforme aumentam o intercâmbio de informações entre os estudiosos do 

grupo, mais os trabalhos taxonômicos são enriquecidos. Além disso, parcerias 

realizadas entre os especialistas dos grupos tendem a resultar em pesquisas 

mais fidedignas em relação à biodiversidade da acarofauna ainda tão 

desconhecida nos diferentes biomas brasileiros. 

A fragmentação da Mata Atlântica, por sua vez, aparentemente, 

apresenta uma influência pouco pronunciada sobre a abundância e a riqueza 

de oribatídeos plantícolas. Os agroecossistemas que circundam os fragmentos 

florestais paulistas, por outro lado, representam um importante fator na 
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determinação desses parâmetros, de modo que o número de ácaros registrado 

nos fragmentos difere de acordo com a matriz circundante. Porém, ao se 

analisar a composição de espécies, a fragmentação florestal e a matriz vizinha 

atuaram de modo semelhante. Sendo que fragmentos de tamanhos 

aproximados e circundados pela mesma vegetação tenderam a apresentar 

uma maior similaridade de espécies.  

O estudo da fragmentação florestal no noroeste paulista contribuiu para 

o conhecimento dos táxons e distribuição dos ácaros oribatídeos no Brasil, 

visto que existem poucos estudos sobre a acarofauna que habita as florestas 

desta região. Além disso, é preciso atualizar as informações disponíveis sobre 

a influência da intervenção humana sobre a biodiversidade protegida em 

remanescentes de florestas tropicais, uma vez que boa parte das informações 

são oriundas de pesquisas realizadas há, aproximadamente, dez anos.  

Dessa forma, estudos conduzidos em fragmentos florestais devem ser 

realizados e estimulados, principalmente em áreas que sofreram, ou que ainda 

sofrem com a interferência humana, uma vez que contribuiria para aprimorar as 

informações sobre o grupo em relação ao ambiente antropizado, seja pelo 

refinamento da informação taxonômica, seja pelo acréscimo de dados 

ecológicos. 
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